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    O presente estudo emergiu da necessidade de tentarmos analisar a multiplicidade de 
indicadores do jogo de futebol que influenciam na construção da vitória. Neste sentido, foram 
definidos os seguintes objetivos: (1) identificar os indicadores do jogo que influenciam as 
equipas na busca pela vitória (2) avaliar o poder discriminatório dos indicadores de maneira 
coerente auxiliando treinadores na busca pela melhor idéia do jogo futebol. A amostra foi 
constituída por 386 jogos do Campeonato Brasileiro de Futebol Profissional da 1ª Divisão do 
ano de 2001. A recolha de dados, centrada nos registos estatísticos das competições, 
contemplou os seguintes indicadores do jogo: Tempo de jogo, Período em que o Gol foi 
anotado, chutes a gol, Gols feitos, Lançamentos, Desarmes.  

    Na verdade, torna-se importante na busca pela vitória num contexto geral o tempo de jogo, 
pois quanto mais uma equipe estiver de posse da bola, mais ações ofensivas esta poderá 
produzir. O Campeonato Brasileiro de 2001 teve um alto índice de tempo de jogo se 
comparado com outra competição de alto nível, o campeonato espanhol 98/99 registrou 
45min40Seg de bola rolando contra 56min06Seg do certame nacional. Esse dado nos revela o 
grande volume de jogo empregado por equipes brasileiras, conseqüência da melhor técnica do 
jogador brasileiro em relação ao espanhol, tornando a preparação física num importante fator 
de desequilíbrio na performance de uma equipe no decorrer do jogo. Também o fato de 
54,91% dos gols (Gráfico 1) acontecerem no 2º tempo e 21,2% do total no últimos 15 minutos 
de jogo, Weineck(2000) afirma como possível motivo para o aumento do número de gols nesta 
faixa de jogo a crescente fadiga, com diminuição da capacidade de concentração e, com isso, 
o crescimento dos erros técnicos/táticos, nos remetendo ao fato do controle da preparação 
física adequada as solicitações do jogo, neste momento a resistência aerôbica.  

    Outro ponto interessante neste campeonato brasileiro e como uma equipe consegue 
transformar em gol uma situação ofensiva, onde foram necessários 10 chutes em gol para cada 
gol confirmado, sendo em números absolutos de 10406 chutes em gol, com um total de 1071 
gols confirmados nos 386 jogos de todo o campeonato. Entre as ações ofensivas tivemos 3807 
lançamentos em todo o campeonato, com uma média de 9 por jogo entre as duas equipes em 
campo. Esse fundamento poderia ser mais utilizado pelas equipes visto a média de 263 
desarmes de bola por partida, sendo que esta técnica é de grande valor para o contra-ataque, 
cujo objetivo será utilizar a desvantagem da defesa por estar fora da posição, o lançamento 
assim se tornaria uma arma importante para que a bola chegue mais rápida ao gol adversário.  

 



 
GRÁFICO 01  

    Ao concluir, acredito, mesmo que sem ter havido me aprofundado mais em cada aspecto, 
possa ter auxiliado para a construção de pensamentos e futuras formulações de ações 
ofensivas visando a busca constante do gol, e também estimular profissionais a construir em 
futuras publicações em experiências mais amplas e abrangentes sobre o tema.  
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